
Meus estimados conselheiros e integrantes de cada AISP, 

Apresento-me como Daniel Sanchez, advogado, presidente da AISP 2 e, sobretudo, cidadão que 

enxerga na segurança pública e na cidadania não apenas um dever estatal, mas um espaço de 

construção coletiva, diálogo fecundo e resultados tangíveis. Minha trajetória, forjada na lida 

com a sociedade civil, conduziu-me por relevantes assentos de deliberação: Conselho Estadual 

de Direitos Humanos, Conselho Estadual da Criança e do Adolescente, Programa de Proteção à 

Criança e ao Adolescente Ameaçado de Morte e Programa de Proteção a Protetores de Direitos 

Humanos. Nessas trincheiras aprendi que a verdadeira liderança nasce da escuta sensível e da 

capacidade de articular soluções efetivas. 

Atualmente, ocupo a honrosa função de Coordenador-Geral junto a Presidência da 

Prerrogativas da OAB/RJ, bem como integro o Comitê Estadual de Pessoas Desaparecidas, o 

FEPETI (Fórum Estadual de Proteção e Erradicação do Trabalho Infantil). Tal vivência não 

apenas me credenciou a transitar entre diferentes esferas do poder público, como me 

possibilitou erigir pontes sólidas em cenários onde, muitas vezes, o diálogo parecia impossível. 

Prova disso é que, no primeiro mês de minha gestão à frente da AISP 2, logramos reduzir 

praticamente todos os índices de criminalidade da série histórica — fruto de uma atuação 

firme, de cobranças constantes e de parcerias com o Comando do 2.º BPM, demonstrando que 

a articulação qualificada gera resultados imediatos. 

É com essa mesma disposição que coloco meu nome à apreciação de todos para representar os 

Conselhos Comunitários no CONSPERJ. Faço-o com reverência aos pares, mas também com a 

ousadia de quem pretende resgatar o respeito e a visibilidade que nossos conselhos merecem. 

Hoje, assistimos ao silenciamento de vozes valorosas dentro do CONSPERJ — realidade que 

pretendo transformar, restituindo a força e o protagonismo das nossas bases. 

Comprometo-me a instaurar um canal permanente de interlocução, estruturando um grupo de 

demandas que assegure a escuta de cada conselho e a devolutiva das deliberações. Prometo, 

ainda: 

• Implementar, em parceria com os presidentes das AISPs, simpósios e palestras virtuais 

sobre os temas que mais afligem as comunidades, disseminando a prática da advocacy 

e promovendo parcerias capazes de fortalecer projetos comunitários, sobretudo os 

voltados à juventude e à prevenção da violência; 

• Lutar pela paridade entre todas as AISPs, garantindo que mesmo as do interior tenham 

voz ativa e respeito e possam participar, mesmo que a distância, mediante a criação de 

linha direta de comunicação com a capital; 

• E, por fim, levar ao CONSPERJ e às AISPs o espírito de união que sempre defendi, 

convicto de que juntos somos mais fortes e podemos transformar realidades. 

Os desafios são vultosos, mas maior é a força coletiva dos Conselhos Comunitários. Quando 

representados com seriedade e compromisso, eles não apenas influenciam políticas públicas, 

mas moldam o futuro da sociedade fluminense. 

Por isso, peço a confiança e o voto de todos: para que possamos avançar, consolidando uma 

representação firme, respeitada e, sobretudo, comprometida com cada cidadão deste Estado 

Obrigado e peço seu voto, pois o novo nem sempre é incerto: muitas vezes é o que faltava. 


